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PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO DA EBI/JI DE LEBUÇÃO

INTRODUÇÃO

Do debate das medidas propostas pelas listas dos deputados eleitos para a Sessão escolar, da EBI/JI de Lebução, aprovou-se três medidas em resultado da verificação dos seguintes factos que passamos a expor.
A televisão é o meio de comunicação social mais difundido na sociedade actual, sendo também o de mais fácil acesso á criança e ao adolescente. De acordo com estudos recentes as crianças e jovens passam muitas horas em frente á televisão e sabe-se que estes grupos etários são especialmente vulneráveis ás mensagens transmitidas pela televisão e que estas influenciam a sua percepção, orientação cognitiva e de personalidade e definição de valores e modelos de comportamento. Os potenciais efeitos negativos da exposição televisiva são preocupantes não apenas pelo conteúdo em violência, não só física, mas também psicológica e social mas também por substituir outras actividades importantes para a saúde, num momento que se verifica um aumento da obesidade, consumo de álcool e tabaco nestas faixas etárias, nomeadamente a prática do exercício físico, da leitura e de outras que estimulem a criatividade e a sociabilidade. A Família, a Escola, o Estado e outros actores sociais devem criar e desenvolver actividades de entretimento e ocupação do tempo de lazer, que têm que ser tão acessíveis quanto a televisão. Urge também a sociedade pressionar os programadores para melhorem a qualidade televisiva e irem de encontro aos interesses e expectativas das crianças e jovens. 
Partindo destas premissas propomos três medidas para reduzir o impacto negativo da televisão junto dos jovens. 
MEDIDAS

1- Limitar o tempo despendido a ver televisão para o máximo de 1 a 2 horas por dia e sempre com acompanhamento de um adulto.
2- Evitar o uso da televisão como se fosse uma ama electrónica pela família e em vez disso planearem actividades lúdicas, físicas ou brincadeiras imaginativas para entretimento e ocupação do tempo de lazer das crianças e jovens.  
3-  A sociedade civil, nomeadamente os jovens, pais, educadores, técnicos de saúde física e mental e outros actores sociais, devem ser ouvidos obrigatoriamente por quem tomam as decisões sobre a programação, antes de uma nova grelha televisiva entrar em vigor em todos os canais públicos, privados e de cabo, de forma a melhorar a qualidade televisiva.

[image: image2.png]


_1229952020

